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PLANO DE TRABALHO 2025 – AME TABOAO DA SERRA 

 

Sumário Executivo 

 

Fundada em 1933, a SPDM é uma das maiores entidades filantrópicas de saúde do 

Brasil, atuante em 6 estados da Federação, com aproximadamente 40 mil funcionários, cuja 

expertise, reconhecida, é a gerência de unidades hospitalares e AME’s (Ambulatório Médico 

de Especialidades) construídas e equipadas por Estados e Municípios, tendo como objetivo 

levar o que há de mais avançado em conhecimento médico. Para validação e 

reconhecimento de seu processo de qualidade, destaque-se que, atualmente, duas unidades 

Hospitalares possuem Acreditação Canadense – Hospital Geral de Pirajussara e Hospital 

Estadual de Diadema –, enquanto outras cinco são acreditadas pela Organização Nacional 

de Acreditação de Hospitais (ONA), entre as quais quatro têm nível III – Excelência: Hospital 

Geral de Pirajussara, Hospital Estadual de Diadema, Hospital de Clínicas Luzia de Pinho Melo 

e a AME São José dos Campos.  

A SPDM propõe o mesmo modelo assistencial exitoso, baseado na governança clínica 

da Organização Mundial de Saúde que utiliza-se de quatro aspectos importantes para 

resultado da qualidade: desempenho profissional, a otimização de recursos, a gestão de risco 

e satisfação dos pacientes quanto aos serviços prestados. 

  A preocupação com a segurança do paciente é esteio do modelo assistencial que se 

explicitada na organização da gestão de risco, nos ROPs, como por exemplo, o check-list 

cirúrgico implantado nos hospitais Afiliados da SPDM, bem como, em algumas publicações 

como “Administrando Medicamentos com Segurança” entregue a todos profissionais de 

enfermagem.  

Outra perspectiva relevante da gestão SPDM é sua preocupação a construção do 

sistema de referência e contra referência, na promoção e integração das diversas unidades 

de saúde de uma região, tendo publicado em 2009 o Guia de Orientação de Referência e 

Contra Referência Ambulatorial. O intuito da publicação foi possibilitar o acesso universal e 
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contínuo a serviços de saúde de qualidade, reafirmando os princípios básicos do SUS – 

universalidade, integralidade, equidade, participação e descentralização, hierarquização e 

regionalização. 

Aspecto diferencial na atuação da SPDM, a Gestão de Pessoas é alicerce das boas 

práticas assistenciais e administrativas, na busca contínua da melhoria, na construção de 

uma cultura de qualidade.  

A SPDM se apresenta para a gestão do AME Taboão da Serra, para contribuir com a 

reorganização da demanda de serviços de saúde, observando os princípios do Sistema Único 

de Saúde (SUS), aprimorando a hierarquização do atendimento e o sistema de referência e 

contrarreferência, buscando promover maior integração entre as Unidades de Saúde da 

região em que este Equipamento de Saúde está inserido. 
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1.      INTRODUÇÃO 

 

Na implantação do SUS no Estado de São Paulo houve um grande avanço no seu 

desenvolvimento, que inclui a extensão de acesso da população aos serviços de saúde, tanto 

na atenção primária, como na atenção de maior complexidade. Porém, se reconhece que 

atualmente ainda existem necessidades a serem atendidas no SUS/SP, de forma a garantir 

equidade de acesso a toda população aos serviços e ações de saúde, de maneira integral, 

com rapidez e resolubilidade.  

Ao mesmo tempo, considera importante incorporar novas estratégias e modelos de gestão 

integrados aos sistemas regionais e municipais de saúde. O objetivo é reduzir as 

desigualdades e garantir o acesso a serviços, para toda a população do Estado. 

Com a implantação das Redes Regionais de Atenção à Saúde (RRAS), as Regiões de Saúde 

deverão ter suficiência na atenção básica, média complexidade e da alta complexidade. 

Atendendo às diretrizes da SES/SP, os fluxos de referência e contra referência terão como 

objetivo a otimização dos recursos disponíveis na assistência primária, nos ambulatórios de 

especialidade e complementarmente na assistência hospitalar, agilizando processos 

assistenciais na fase diagnóstica e realizando intervenções necessárias, tendo também a 

acessibilidade e qualidade, através de um processo de transformação, organização e 

desenvolvimento do atendimento, de acordo com as necessidades da região. 

As cidades da Região dos Mananciais e Rota dos Bandeirantes fazem parte da Região 

Metropolitana de São Paulo (RMSP), que conta com 39 municípios e 19.672.582 habitantes 

(IBGE 2010), ocupando 7.943,85 Km2 de área territorial. A Taxa Geométrica de Crescimento 

Anual da RMSP é 0,97. 
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Este conjunto de municípios tem uma extensão territorial de 1.469,6 km2, distribuídos de 

forma bastante desigual entre si. 

A população no entorno desse reservatório aumentou de 332 mil habitantes em 1980 para 

645 mil habitantes em 1996. Cerca de 80% dessa população ocupava 27% da Bacia do 

Guarapiranga, especialmente as áreas vizinhas à represa, onde os impactos nas águas são 

muito maiores e as possibilidades de corrigi-los menores, em loteamentos carentes de 

infraestrutura e com densidades aproximadas de 500 habitantes por hectare, dez vezes 

superior ao máximo estabelecido pela legislação de proteção de mananciais. Esses dados 

referentes à população residente do entorno não são atualizados, entretanto os planos de 

saneamento da região são propostos a longo prazo e, dessa forma, a infraestrutura 

necessária para uma qualidade de vida e, consequentemente, para a saúde é preocupante 

em algumas áreas da região dos mananciais tendo em vista que a cobertura de esgoto 

canalizado é de apenas 55,7 %. 

O AMETS é referência para 15 municípios do entorno, são eles: Taboão da Serra, Embu das 

Artes e demais Municípios da Região dos Mananciais como: Cotia, Embu Guaçu, Itapecerica 

da Serra, Juquitiba, São Lourenço da Serra e Vargem Grande Paulista, além destes municípios 

e de forma complementar, parte dos atendimentos provêm da Rota dos Bandeirantes, 

compostas pelos seguintes municípios: Barueri, Carapicuíba, Itapevi, Jandira, Osasco, 

Pirapora do Bom Jesus e Santana de Parnaíba. 

 
Densidade Demográfica RRAS 04 – Mananciais: 763,4 hab/Km2 

 
Fonte: Projeção Populacional SEADE 2023. RRAS 04 – Mananciais. Atualizado 31.05.2025 

 

A Rede Regional de Atenção à Saúde (RRAS) é composta por 18 redes, o AMETS faz parte da 

RRAS 04 – Mananciais, possuindo uma população estimada de 1.123.972 habitantes, 

segundo projeção da Fundação SEADE (2023). 

Caracterizada por uma população predominantemente adulta. 
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Evolução da população por grupos de idade. 

 
Fonte: População: Estimativa populacional – Fundação SEADE. Atualizado em 31.05.2025 

 
 
 
 
 
 

Distribuição por sexo. 

 
Fonte: População: Estimativa populacional – RRAS 04 - Mananciais – Fundação SEADE. Atualizado em 31.05.2025 

 

Esses dados evidenciam o envelhecimento da população que é referenciada ao AMETS. 

Trata-se de um indicador de relevância no planejamento assistencial da unidade. 

Acompanhando os dados referentes aos residentes do município de São Paulo, as neoplasias 

como um todo ocupam a segunda posição entre as causas de morte agrupadas nos capítulos 

da Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde 

(CID-10), sendo superadas apenas pelas doenças do aparelho circulatório. 
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2. O MODELO AME 

 

A implantação do modelo AME contribui expressivamente para o atendimento da 

população, possibilitando o diagnóstico mais rápido, facilitando, com isso, a priorização do 

atendimento, proporcionando um melhor prognóstico e melhorando a satisfação dos 

usuários do SUS, em relação à acessibilidade. 

A oferta de serviços resolutivos com ações de saúde integrais e efetivas reduz a procura por 

atendimentos de urgências nos Prontos Socorros e Hospitais. 

O AME se configura como uma estrutura física e funcional, com recursos necessários e 

suficientes para a prestação de cuidados especializados em regime de consulta eletiva, 

cuidados de alta resolutividade, exames de diagnósticos de apoio e procedimentos 

terapêuticos especializados, que, em função da sua complexidade, não podem ser resolvidos 

na Rede de Atenção Primária, vindo a se constituir em uma nova modalidade de resposta 

especializada de apoio a esta Rede de Saúde, focada nos cuidados vinculados a processos 

terapêuticos e/ou diagnósticos, que não requeiram a internação hospitalar. 

O objetivo é oferecer qualidade e eficácia na assistência, por meio de titulação apropriada 

do profissional, tempo médio de consulta adequado, garantia de educação continuada dos 

profissionais, abordagem integral do processo saúde-doença, atuação multiprofissional e 

interdisciplinar, ênfase nas ações educativas e no autocuidado, considerando o usuário como 

protagonista do plano de cuidado, bem como assegurar projeto terapêutico individualizado 

e estratificação do risco do paciente. 

O acolhimento deve ser efetuado de forma humanizada, de antemão, na recepção do 

paciente, com garantia de agendamentos nos seguimentos dos casos diagnosticados. 

 

3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral  

A experiência adquirida pela SPDM como Organização Social de Saúde, ao longo de décadas 

na gestão de hospitais públicos em parceria com a Secretaria Estadual de Saúde e Secretarias 

Municipais de Saúde, continuará a contribuir significativamente para a melhoria da 
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assistência à saúde dos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) do estado de São Paulo. 

Desde que assumiu a gestão do Ambulatório Médico de Especialidades de Taboão da Serra 

(AMETS) em 10 de maio de 2012, a SPDM tem sido fundamental na solidificação da 

assistência em média e alta complexidade na região dos Mananciais. 

 

3.2 Objetivo Específico 

A SPDM apresenta proposta para a continuidade na gestão do AMETS, com o objetivo de 

aprimorar a assistência segura e humanizada aos pacientes atendidos na Unidade. A 

construção do modelo assistencial proposto levou em consideração o perfil assistencial, a 

vocação e a importância do AMETS na rede SUS da Região dos Mananciais, como uma 

unidade assistencial secundária de média complexidade, referência para uma população 

estimada de 1.159.902 de habitantes (IBGE 2022).  

• Realizar consultas especializadas; 

• Realizar exames de média e alta complexidade; 

• Realizar cirurgias ambulatoriais de menor e maior porte; 

• Compor a rede de referência regional; 

• Realizar ações de matriciamento para a atenção básica. 
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4. ATENDIMENTO AMBULATORIAL 

 

4.1 Discriminação dos Serviços de Atenção à Saúde 

O AME é um Centro Ambulatorial de diagnóstico, tratamento e orientação terapêutica em 

especialidades médicas, de alta resolubilidade, tendo, como objetivo principal, o apoio às 

necessidades da Atenção Primária. 

São consideradas 05 Linhas de Serviços: 

1. Serviços de Consulta de Atendimento Médico Especializado; 

2. Serviços de Atendimento Multiprofissional e Interdisciplinar; 

3. Serviços de Suporte Diagnóstico: 

a. Diagnóstico por Imagem; 

b. Diagnósticos por Análises Clínicas; 

c. Diagnósticos por Anatomia Patológica; 

d. Métodos Diagnósticos de Especialidades (incluindo endoscopias e métodos gráficos); 

4.   Procedimentos Cirúrgicos; 

5. Serviço de Assistência Farmacêutica. 
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5. METAS 

5.1 Planilha 2 – Atividade Assistencial 
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5.2 Planilha 3 – Demonstrativo das Especialidades Ambulatoriais 
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5.3 Planilha 4 – Atividade Assistencial Mensal 
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5.4 Planilha 5 – Atividade Assistencial Mensal 
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5.5 Planilha 6 – Atividade Assistencial Mensal – SADT Externo 
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5.6 Planilha 7 – Atividade Assistencial Mensal – SADT Interno 
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5.7 Planilha 8 – Oferta de Cuidados Integrados (OCI)
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5.8 Planilha 9 – Cronograma Orçamentário Financeiro Mensal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


